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Resumo: Introdução: O derrame pleural é uma manifestação incomum no período neonatal e, na maioria 
dos casos, é autolimitado. Descrição do Caso: Recém-nascido prematuro, baixo peso, Apgar 9/9, 
com desconforto respiratório após o nascimento e necessidade de CPAP, sem melhora após. 
Avaliação clínica e ecocardiográfica cardiológica descartou cardiopatia congênita. Devido piora 
clínica e necessidade de suporte medicamentoso, foi inserido um cateter periférico central (PICC) 
em membro inferior direito. Raio-X de tórax de controle não mostrou alterações. Evoluiu com 
deterioração clínica, opacificação difusa de ambos os hemitóraces ao raio-X, sendo entubado, 
com saída de grande quantidade de líquido pela cânula orotraqueal. Angiotomografia de tórax 
revelou derrame pleural à esquerda. Realizado toracocentese e toracotomia de urgência. Após, 
houve boa evolução clínica. Aos 25 dias de vida, devido antecedentes maternos de diabetes 
mellitus gestacional, realizado outro ecocardiograma, que evidenciou massa hiperrefringente em 
átrio esquerdo. Tomografia cardíaca descartou anormalidades, mas permitiu revisar exames 
prévios e evidenciar PICC com trajeto intracardíaco e sua ponta inserida na periferia do pulmão 
esquerdo, associado à derrame pleural importante adjacente. Fez-se revisão do caso. O líquido 
pleural revelava apenas taxa de glicose elevada, sugestiva de líquido de hidratação venosa. 
Concluiu-se que o derrame pleural, inicialmente relacionado à infecção neonatal, foi consequente 
a migração acidental do PICC ao longo da hospitalização. Comentários: Este relato de caso de 
evolução incomum evidencia a necessidade de se ter hábito de avaliação da radiografia para 
localização da ponta do cateter e de boa fixação do cateter na pele para impedir a sua progressão.

http://www.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/12-congresso-brasileiro-de-terapia-intensiva-peditrica/0041-migracao-anomala-de-cateter-venoso-central-
ocasionando.pdf


